

Agência Brasileira de Cooperação – ABC
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD



RELATÓRIO DE PROGRESSO

	
1.  IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO


	Sigla e Título do Projeto: 

Projeto BRA/22/012 – CAPACIDADES PARA PROJETO AMAZÔNICO SUSTENTÁVEL DO MARANHÃO 

	Agência Executora Nacional: 
Secretaria de Agricultura Familiar do Estado do Maranhão - SAF

	Áreas geográficas beneficiadas: 

A área de atuação do PAGES abrange as zonas rurais do Bioma Amazônico de 37 municípios de 03 (três) regiões: Amazônia Maranhense, Gurupi Maranhense e Pindaré; dos 37 municípios, 23 integram a área de influência do Mosaico Gurupi, que abriga a maior área de Floresta Amazônica do Maranhão, cinco Terras Indígenas (TI Alto Turiaçu, Araribóia, Awá, Carú e TI Rio Pindaré) e a Unidade de Conservação Reserva Biológica Gurupi.

	Endereço/Telefone da Agência Executora Nacional:

Av. São Luís de França, Lote E1-C, Bairro Turu, São Luís – Maranhão, CEP: 65.065-470

	
Período coberto pelo Relatório: 02/03/2023 a 02/03/2024

	
Orçamento total do projeto: $ 5,036,765.71

	Prazo do Projeto: 31/03/2028

	
Local e data do relatório: São Luís, 14 de junho de 2024

Autor do relatório: 
Ubirajara do Pindaré Almeida Sousa
Diretor Nacional do Projeto
Secretário de Estado da Agricultura Familiar





	
2.  REALIZAÇÃO DOS RESULTADOS E PRODUTOS PREVISTOS NO PROJETO, CONFORME MATRIZ LÓGICA


	

ANÁLISE DE PROGRESSO PARA O ALCANCE DOS RESULTADOS

	


PRODUTOS DO PROJETO:
	
STATUS ATUAL DE ALCANCE DOS PRODUTOS VIS-A-VIS METAS ESTABELECIDAS
(conforme período analisado):

	


ANÁLISE DE PROGRESSO DOS PRODUTOS

	Evolução do projeto com vistas a alcançar os produtos, com base nos indicadores definidos na matriz lógica, dentro do
período que está sendo analisado.
	Produtos definidos na matriz lógica do Projeto, por Resultado.
	Status alcançado:
- Implementado / completado;
- Dentro do Cronograma;
- Fora do Cronograma
- Não implementado / não iniciado
	Comentários

	




A análise de progresso para alcance de resultados pode ser acompanhada na análise de progresso dos produtos, assim como também nas informações constantes do relatório.











	Produto 1: Cadeias de Valor de produtos agroflorestais priorizadas e fortalecidas

Atividade 1.1 Elaborar um Diagnóstico Inicial


	

Dentro do cronograma – em execução
	Foi elaborado termo de referência para contratação de consultoria pessoa jurídica, visando elaborar um diagnóstico inicial de cadeias prioritárias e das capacidades dos empreendimentos comunitários e organizações de produtores - Estudo de demanda local (insumos e produção para venda). Esse levantamento detalhado de fatores chave como volumes comercializados, preços, qualidade, facilidade de acesso, concorrência, pontos de fragilidades e deficiências será usado para orientar as atividades produtivas financiadas nos PGIS. A pedido do próprio FIDA, o lançamento da licitação está suspenso para avaliação de como prosseguir com esta ação.

Adicionalmente, como forma de anteceder o estudo que está suspenso por ora, foi realizada a contratação de 08 (oito) consultores pessoa física para realizar levantamento de insumos e coleta de dados. Resultado desse mapeamento são diagnósticos socioeconômicos e confecção de mapas referentes às áreas de atuação do projeto PAGES, viabilizando a seleção das comunidades que participarão do projeto. 

Esta consultoria foi realizada no mês de março e os seus resultados foram apresentados pelo IMESC na missão de supervisão do FIDA, ocorrida em abril/2024.

	
	Produto 1: Cadeias de Valor de produtos agroflorestais priorizadas e fortalecidas

Atividade 1.2 Prover assessoria técnica em fortalecimento de cadeias priorizadas


	




Dentro do cronograma – em execução







	No âmbito desta atividade, conforme estava previsto, foi contratada a Coordenadora do Componente 1 - Gestão integrada da paisagem para maior resiliência, contrato iniciado em junho/2023. A profissional contratada atua na gestão do seu componente, realiza as articulações com atores chaves, tais como ICMBio, Ibama, ISPN, Associações Indígenas, Associações Comunitárias e demais setoriais do Estado. Assim como também teve relevante atuação nas missões de campo, tratativas dos Acordos Subsidiários com os coexecutores, atua na elaboração dos PGAS e PGIS. 

Existe ainda a previsão de realização das seguintes contratações:

1) Contratação de 02 (dois) especialistas em cadeias de valor – A UGP/SAF deliberou sobre a não contratação de tais especialistas via PRODOC. Os mesmos serão contratados diretamente pela SAF por outra via de contratação;

2) Termo de Referência Estudo de Restauração – foi elaborado o TdR referente à contratação de consultoria pessoa física para condução de um estudo abrangente para a restauração ambiental na região do Mosaico Gurupi, envolvendo análises detalhadas da situação atual, identificação de áreas degradadas e formulação de um plano estratégico para a recuperação de 3 mil hectares, priorizando a conectividade entre áreas protegidas, reconhecimento de terras indígenas e unidades de conservação e revitalização de fragmentos florestais, deve ser incluído no POA e no PAC para prosseguir com o processo de contratação. Após a inclusão e não objeção do FIDA, o termo poderá ser encaminhado para publicação. 


	
	Produto 1: Cadeias de Valor de produtos agroflorestais priorizadas e fortalecidas

Produto 1.3 Prover assessoria em produção sustentável nas comunidades indígenas e tradicionais
	

Dentro do cronograma – em execução



	No âmbito desta atividade, conforme estava previsto, foi contratado o especialista de Povos e Comunidades Tradicionais (PCT), em outubro/2023.

O especialista de PCT realizou viagens de campo para territórios indígenas e comunidades quilombolas com o objetivo de apresentar o PAGES e conversar sobre as demandas locais. Foi feita articulação com secretarias Estaduais do governo, representantes da juventude indígena e dos coletivos quilombolas.

Foi realizada no dia 11 de março de 2024 uma oficina de consentimento livre, prévio e informado na terra indígena Caru, através da qual ocorreu a sensibilização da comunidade e resultou no maior envolvimento dos mesmos.

Existe, ainda, a previsão das seguintes contratações: 

1) Contratação de 3 (três) técnicos ambientais e reflorestamento/comunidades indígenas para as UCPs - A UGP/SAF deliberou sobre a não contratação de tais profissionais via PRODOC. Os mesmos serão contratados diretamente pela SAF por outra via de contratação;


2) Termo de Referência Planos de Gestão Territorial e Ambiental (PGTA) – Contratação de consultoria pessoa jurídica especializada para apoiar os povos Guajajara, Ka'apor e Awá-Guajá no processo de elaboração de seus Planos de Gestão Territorial e Ambiental (PGTA) das Terras Indígenas Caru, Rio Pindaré, Awá, Araribóia e Alto Turiaçu com a finalidade de cumprir as metas estabelecidas PAGES junto aos povos indígenas no estado do Maranhão – o TdR está em elaboração.

Adicionalmente às ações diretamente realizadas e previstas para serem realizadas via PRODOC, o projeto PAGES está conduzindo as ações necessárias para a formulação do PGIS Indígena, através do qual será contratada assistência técnica especializada em povos indígenas para a elaboração dos projetos produtivos que serão realizados através de termo de colaboração firmado com as entidades representativas. Assim como estão sendo conduzidas ações referentes ao projeto piloto de Mobilidade Indígena, que através da doação de bicicletas, será fomentada a utilização do uso de bicicleta nas atividades cotidianas. 


	















A análise de progresso para alcance de resultados pode ser acompanhada na análise de progresso dos produtos, assim como também nas informações constantes do relatório.

	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.1 Elaborar e implementar programa de capacitação para agentes profissionais e agentes agroambientais, professores e alunos das Escolas Família Agrícolas (EFA)
	






Não implementado / não iniciado





	Considerando que o projeto estava no início de sua implementação, está atividade foi postergada para o segundo ano de execução do PRODOC. A SAF/UGP prevê a realização de 40 oficinas em 2024 e 40 em 2025.

No que concerne à contratação de especialista de fortalecimento de organizações para as UCPs, a UGP/SAF deliberou sobre a não contratação via PRODOC. Isso será contratado diretamente pela SAF por outra via de contratação.



	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.2 Estruturar e implementar um programa de intercâmbios para o conhecimento e disseminação de experiências relevantes para as comunidades beneficiarias do projeto
	
Dentro do cronograma – em execução


	No âmbito desta atividade, conforme estava previsto, foram contratados os Coordenadores dos Componentes 2 - Desenvolvimento de cadeias de valor de produtos florestais não madeireiros e infraestrutura básica, contrato iniciado em junho/2023, e 3 - Fortalecimento institucional e capacitação, contrato iniciado em maio/2023. 

O Coordenador do Componente 2 teve relevante atuação nas missões de campo, tratativas dos Acordos Subsidiários com os coexecutores, contribuiu na elaboração da metodologia de ATER do projeto PAGES, participou da sistematização da metodologia dos Planos de Gestão Integrada Sustentável (PGIS), assim como também é responsável pela gestão e articulações referentes ao seu componente. 

O Coordenador do Componente 3 atuou diretamente na formalização dos Acordo Subsidiários com os coexecutores, assim como tem contato constante e direto com os parceiros no intuito fomentar a atuação no projeto, e buscar mecanismos para fortalecer suas capacidades. Ademais, é responsável pela gestão e articulações referentes ao seu componente. 

Considerando que o projeto estava no início de sua implementação, o início dos intercâmbios de experiência para as comunidades beneficiárias do projeto foi postergado para o segundo ano de execução do PRODOC, com os beneficiários dos PGIS Pilotos, com o objetivo de conhecer novas experiências e boas práticas.

	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.3 Elaborar um plano de conservação ambiental para Amazonia Maranhense incluindo ferramentas para sua operacionalização
	
Não implementado / não iniciado - Atividades em planejamento

	
Esta atividade foi postergada para o terceiro ano de execução do PRODOC, conforme acordado pela UGP PAGES/SAF, PNUD e FIDA.





	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.4. Ampliar o sistema de monitoramento de florestas por imagens


	


Não implementado / não iniciado – Atividades em planejamento

	


Esta atividade foi postergada para o terceiro ano de execução do PRODOC, conforme acordado pela UGP PAGES/SAF, PNUD e FIDA.


	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.5. Elaborar Planos Municipais Estratégicos com foco em produção sustentável e preservação da biodiversidade
	



Dentro do cronograma – em execução


	
No âmbito desta atividade, conforme estava previsto, foi contratada Especialista Inclusão Social, Gênero, Juventude e Nutrição, contrato iniciado em outubro/2023. A contratada contribuiu na elaboração do formulário de seleção de beneficiários do projeto e do questionário de base, incluindo a perspectiva de gênero, juventude e nutrição, construiu a primeira versão do plano de ação de gênero, articula com os demais especialistas do projeto a inclusão da perspectiva de gênero em todos as atividades, assim como tem intensa articulação com instituições para incluí-los nas atividades do projeto e realizar intercâmbio de experiência.


A elaboração dos planos municipais foi postergada para o terceiro ano de execução do PRODOC, conforme acordado pela UGP PAGES/SAF e FIDA.


	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.6. Fortalecer o Centro de Monitoramento Remoto em Amazonia Maranhense
	



Não implementado / não iniciado - Atividades em planejamento


	



Esta atividade foi postergada para o segundo ano de execução do PRODOC, conforme acordado pela UGP PAGES/SAF, PNUD e FIDA.


	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.7.  Elaborar estudos de campo para subsidiar a ampliação do sistema de fiscalização ambiental na área do projeto
	





Dentro do cronograma – em execução

	
O primeiro ano de implementação do projeto demandou uma articulação interinstitucional intensa, o que culminou no firmamento de acordos subsidiários entre a SAF e as instituições coexecutoras. Em razão disso, somente agora em 2024 foi iniciada a elaboração de um TdR com a colaboração do ITERMA para realização de estudos de campo sobre a ampliação do sistema de fiscalização ambiental na área do projeto.

Atualmente, o TdR se encontra em análise pela SAF para ser encaminhado a não objeção do FIDA.

	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.8. Elaborar e implementar um programa de fortalecimento em regularização e gestão fundiária para Corregedoria Geral de Justiça, ITERMA e SEDIHPOP
	

Dentro do cronograma – em execução

	
O primeiro ano de implementação do projeto demandou uma articulação interinstitucional intensa, o que culminou no firmamento de acordos subsidiários entre a SAF e as instituições coexecutoras. Em razão disso, somente agora em 2024 a elaboração dos TdRs foi iniciada. No momento os processos se encontram em andamento.

	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.9. Elaborar um estudo "DIAGNÓSTICO TERRITORIAL DA AMAZÔNIA MARANHENSE"
	



Dentro do cronograma – em execução

	
O primeiro ano de implementação do projeto demandou uma articulação interinstitucional intensa, o que culminou no firmamento de acordos subsidiários entre a SAF e as instituições coexecutoras. O diálogo com o IMESC foi elaborado o TdR e no momento o processo se encontra em análise.

	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.10.  Elaborar um modelo e ferramentas de operacionalização de um sistema de monitoramento de conflitos no estado
	
Dentro do cronograma – em execução


	
Foi elaborado o TdR e no momento o processo se encontra em análise. 

	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.11. Desenhar e implementar oficinas de mobilização e de capacitação de multiplicadores “Tô no Mapa”
	



Dentro do cronograma – em execução
	


Foi elaborado o TdR, e após a não objeção do FIDA o edital foi lançado com envio de propostas até o dia 26/06/2024. 

	
	Produto 2: Capacidades institucionais do Governo do Estado do Maranhão para desenvolvimento rural sustentável fortalecidas

Atividade 2.12.  Elaborar relatórios antropológicos de comunidades quilombolas no território do projeto
	


Não implementado / não iniciado - Atividades em planejamento

	

Esta atividade foi postergada para o terceiro ano de execução do PRODOC, conforme acordado pela UGP PAGES/SAF, PNUD e FIDA.


	








A análise de progresso para alcance de resultados pode ser acompanhada na análise de progresso dos produtos, assim como também nas informações constantes do relatório.

	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.1 - Elaborar estudos sobre resultados de projetos focados em temas de produtividade, de gênero e juventude, e melhoria organizacional
	

Dentro do cronograma – em execução 
	Em agosto/2023 foi contratado o consultor IC Pedro Meloni, para apresentar aos profissionais envolvidos na execução do Projeto (equipe AGERP e PAGES) uma ferramenta compreensiva para a elaboração dos PGIS. Para tornar esta ferramenta acessível, bem como realizar uma oficina de capacitação sobre a utilização desta ferramenta, com aporte de conteúdo técnico, acompanhamento e avaliação da elaboração dos PGIS pilotos, além de suporte técnico individual e coletivo nos processos de elaboração. Ao todo, 35 (trinta e cinco) técnicos do PAGES e da AGERP foram capacitados.

Após as capacitações, a equipe da UGP elaborou diretamente, sem necessidade de contratação externa, os Planos de Ação de Gênero, Juventude e Nutrição, que foram entregues em maio de 2024.


	
	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.2 - Capacitar a Unidade Gestora do Projeto (UGP e UCP) e parceiros principais em gestão de projetos de cooperação técnica internacional, seu monitoramento e avaliação  
	


Dentro do cronograma – em execução 
	A equipe de gestão do PNUD tem realizado de forma contínua a capacitação e acompanhamento das equipes da UGP PAGES, UCPs e UGP BRA/22/012 em gestão de projetos de cooperação técnica internacional, seu monitoramento e avaliação.

Logo após o lançamento do projeto, foi realizado um treinamento presencial para a equipe da UGP e UCPs, entre os dias 13 e 15/06 sobre gestão de projetos internacionais, contratação, aquisições, processos administrativos, adoção de políticas contra assédio e corrupção, Agenda 2030 e equidade de gênero. Além disso, entre os dias 05 e 06/07 foi realizado um treinamento virtual, com foco no acesso aos sistemas JOF e Quantum Acesso Externo.

	
	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.3 - Capacitar UGP e UCP em temáticas Gênero e Juventude
	

Não implementado / não iniciado - Atividades em planejamento


	O primeiro ano de implementação do projeto demandou uma articulação interinstitucional intensa, o que culminou no firmamento de acordos subsidiários entre a SAF e as instituições coexecutoras, impossibilitando a execução dessa capacitação ainda no primeiro ano de projeto.

A capacitação em Gênero da equipe da UGP e das unidades de campo está sendo planejada para ser realizada em setembro de 2024.

Foi identificado que o recurso não é suficiente para realizar as 10 (dez) oficinas, o que impossibilitaria a correta execução de todas as previstas ao longo do projeto. Neste sentido, no intuito de aprimorar a execução da atividade, estão sendo construídas e fortalecidas parcerias para possibilitar e ampliar as formações, por exemplo com FETAEMA, organização com a expertise neste tipo específico de oficinas.


	
	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.4 - Elaborar e implementar capacitação para UGP e UCP em aspectos ambientais
	

Não implementado / não iniciado - Atividades em planejamento 
	O primeiro ano de implementação do projeto demandou uma articulação interinstitucional intensa, o que culminou no firmamento de acordos subsidiários entre a SAF e as instituições coexecutoras, impossibilitando a execução dessa capacitação ainda no primeiro ano de projeto.

A capacitação está sendo planejada, juntamente com os parceiros da SEMA, ICMBio e IBAMA, com previsão de ocorrer em 2024.

	
	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.5 - Elaborar e implementar uma estratégia de Gestão do conhecimento (GC), CSST e comunicação
	




Dentro do cronograma – em execução 
	No âmbito desta atividade, conforme estava previsto, foi contratada Especialista em Gestão do Conhecimento e Comunicação em setembro/2023. Porém, considerando que a especialista contratada solicitou rescisão contratual no início de 2024, o segundo colocado foi convocado, assumindo em março/2024. 

Em razão dessa transição de profissionais, o plano de gestão de conhecimento está em elaboração com previsão  de entrega  até 31/07/2024.

Gerente de comunicação e gestão de conhecimento ODS do PNUD está provendo orientações técnicas para implementação dessa atividade. 


	
	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.6 - Instrumentalizar a UGP para ações de planejamento, gestão de processos, gestão de riscos, registro de melhores práticas e lições aprendidas e revisão dos parâmetros de qualidade, de acordo com o Plano de Trabalho e Plano de Monitoramento do Projeto
	

Dentro do cronograma – em execução
	A equipe de gestão do PNUD realizou acompanhamento e apoio constante, realizando o gerenciamento de riscos proativo, com o fim de neutralizar e antecipar possíveis riscos, realizou monitoramento contínuo e auxiliou a equipe no desenho do fluxo de processos e procedimentos. Assim como também foram realizadas capacitações presenciais e reuniões on-line para acompanhar e auxiliar no avanço do planejamento e execução das atividades.

	
	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.7 - Realizar reuniões tripartite, auditorias, avaliações
	



Dentro do cronograma – em execução 
	
A primeira reunião tripartite do Projeto BRA/22/012 está prevista para ocorrer em 20 de junho de 2024 com a participação da SAF, PNUD, FIDA e ABC.

A primeira auditoria foi contratada, e está em execução pela empresa RAAC, com previsão de entrega do relatório final dentro do prazo estabelecido pelo FIDA em 28/06/2024

	
	Produto 3: Capacidades do Governo do Estado do Maranhão para gestão eficiente e transparente de cooperação técnica internacional aprimoradas

Atividade 3.8 - Conduzir visitas de campo para acompanhamento dos resultados do projeto, capacitações e compartilhamento de conhecimento do projeto


	

- Atividades em execução



	Considerando as dificuldades enfrentadas pela SAF no que concerne à liberação de diárias e emissão de passagens aéreas para missões de campo, foi acordado com PNUD e FIDA que a logística de viagens seria realizada inicialmente via PRODOC, com vistas a acelerar o alcance de resultados do PAGES.

Em agosto/2023 foi realizada a primeira visita de campo pelos técnicos da UGP PAGES, SAF e UCPs para selecionar as comunidades que participariam dos 6 PGIS Pilotos.

Em outubro/2023 foram realizadas visitas nas comunidades selecionadas e aplicado questionário nas organizações rurais existentes nessas comunidades. Em seguida, foi apresentado o PAGES com o objetivo de selecionar as famílias que tinham interesse em participar do projeto.

Em novembro/2023 as equipes da UGP e UCPs PAGES e da AGERP foram a campo para validar os 6 PGIS Pilotos elaborados.

Ainda no mês de novembro, foram realizadas as visitas de campo durante a missão de supervisão do FIDA, juntamente com a equipe do PAGES, AGERP e SAF.

Foram também realizadas reuniões de campo com a participação dos coordenadores de componentes, especialistas de gênero, povos e comunidades tradicionais e comunicação e gestão de conhecimento nas terras indígenas e quilombolas.

Durante o primeiro ano de execução do projeto, a equipe gerencial do PNUD, localizada em Teresina, estavam presente na SAF, a cada 02 meses, a partir de janeiro, observou-se a necessidade de maior reforço. Nos meses de Janeiro a Março, no intuito de apoiar, capacitar e agilizar a execução das atividades, passou uma semana por mês presencialmente na SAF.

Diante disso, verificou-se a necessidade de contratação de um profissional na modalidade NPSA na área de gestão para trabalhar presencialmente na SAF, de modo a intensificar o fortalecimento da equipe.





	
3. RESULTADOS DO PROJETO - AVALIAÇÃO GERAL


	3.1- Que desafios previstos ou imprevistos, positivos e negativos, afetaram o desenvolvimento do Projeto (incluindo questões relativas à atuação da ABC e do PNUD)?

O projeto de cooperação técnica entre a SAF e o PNUD tem apoiado a SAF na implementação do projeto PAGES, desde seu planejamento até a avaliação, devido à sua abrangência e inovação. Apesar dos desafios de articulação, mobilização e operacionalização, o projeto avançou, ainda que de forma gradual e apesar das dificuldades enfrentadas.

Adicionalmente, no decorrer do primeiro ano houve a mudança de pessoas nos cargos de coordenador geral do projeto PAGES, gestor financeiro, gestor de aquisições e contratos e Assistente de Comunicação e Gestão do Conhecimento, o que impactou sobremaneira o avaço das atividades, visto que são cargos importantes e essenciais a execução do projeto.

Para fortalecer as capacidades do Governo do Maranhão e estruturar a UGP, 07 (sete) profissionais NPSA chave foram contratados:

· Coordenador do Componente 1: Gestão Integrada da Paisagem para Maior Resiliência;
· Coordenador do Componente 2: Desenvolvimento de Cadeias de Valor de Produtos Florestais Não Madeireiros e Infraestrutura Básica;
· Coordenador do Componente 3: Fortalecimento Institucional e Capacitação;
· Gestor de M&A Sênior;
· Especialista em Inclusão Social, Gênero, Juventude e Nutrição;
· Especialista em Povos e Comunidades Tradicionais;
· Especialista em Gestão do Conhecimento e Comunicação;

Considerando que o projeto de cooperação técnica BRA/22/012 é o primeiro projeto desta natureza, com escopo multitemático e de ampla implementação pelo governo do Estado, surgiram diversos desafios relativos à formatação e implementação de arranjos gerenciais e operacionais internos, os quais impactaram na capacidade da SAF/MA em viabilizar os repasses financeiros dentro dos prazos inicialmente previstos. Esses desafios, estão sendo superados gradativamente, porém, impactaram cronograma de atividades, conforme detalhado no quadro acima.

_____________________________________________________________________________

3.2 - Que medidas já foram tomadas ou seriam recomendadas pela Instituição Nacional Executora para melhorar a implementação do projeto? 

As equipes do PAGES, SAF e co-executores foram capacitadas para realizar as atividades de aquisições, contratações, diárias, relatórios e monitoramento do projeto com mais conhecimento e agilidade, além de implementar as melhores práticas desenvolvidas pelo PNUD e parceiros.
Recomenda-se mapear e implementar o fluxo de processos do PAGES, baseado no organograma do projeto, para ser utilizado por toda a equipe.
Também é recomendável implementar um software de gestão de projetos para unificar as informações que atualmente estão segmentadas em planilhas por áreas de atuação e integrá-lo com sistemas complementares como SEI, agenda, e-mail, Drive, SIGEF e Open.
Com essas medidas, a equipe terá acesso rápido às informações e poderá tomar decisões de forma mais ágil.

	3.3- Indique as melhores práticas identificadas e lições aprendidas durante o período da execução:

As melhores práticas do projeto foram:

· Metodologia simplificada para seleção de comunidades: desenvolvida e aplicada com sucesso, servindo de base para a seleção de outras comunidades.
· PGIS Pilotos: dois modelos elaborados pela UCP de Açailândia, utilizados como referência para a criação de outros quatro PGIS.
· Painel de Dados: sistematizado com informações dos questionários do Diagnóstico Inicial aplicados nas famílias beneficiadas pelos 6 PGIS Pilotos, utilizando o sistema Tekhne Monitore.
· Plano simplificado para PGIS Escolares: elaborado para facilitar a criação desses planos.
· Aplicação do Questionário do PGIS Escolar: realizada pelo sistema IMESC Amplo.

Lições aprendidas:

· Organograma e fluxo de processos: a definição de um fluxo alinhado ao organograma do projeto é fundamental para o bom funcionamento.
· Planejamento integrado: deve ser realizado com todas as áreas de atuação do projeto para garantir a coesão das ações.
· Reuniões de planejamento: a construção coletiva do planejamento, implementação e monitoramento do projeto é essencial para o sucesso da iniciativa.
· Nível das informações: as informações do projeto devem estar niveladas para que todos os envolvidos tenham acesso aos mesmos dados.
· Normas e procedimentos: a definição clara das normas e procedimentos do projeto garante a padronização das atividades.
· Sistema de Monitoramento e Avaliação: a implantação de um sistema com as diretrizes técnicas, operacionais, gerenciais e estratégicas do projeto é crucial para o acompanhamento e aprimoramento da iniciativa.


	3.4 – Considerando os beneficiários diretos e indiretos do Projeto, favor indicar:

a) se o projeto tem se mostrado adequado às necessidades dos beneficiários?

O projeto é adequado e necessário, visto que o público-alvo do PAGES é bastante diversificado em termos de características socioculturais, formas de organização produtiva, relação com o território, nível de articulação/associação e acesso a mercado. Portanto, o Projeto possui uma abordagem flexível, adaptada às necessidades, capacidades e demandas das famílias beneficiárias, respeitando e valorizando as diferenças culturais e a diversidade de suas formas de vida, organização social e produtiva. 

Os povos indígenas, comunidades quilombolas e quebradeiras de coco babaçu receberão atenção específica e diferenciada por estarem mais expostos aos desafios socioambientais devido a relação profunda e intrínseca que possuem a partir do estabelecimento de relações com a natureza, ou seja, a ligação da sua existência enquanto grupo social. 

O PAGES dará prioridade às mulheres e jovens dos Povos e Comunidades Tradicionais (PCTS), porque estão entre os segmentos mais vulneráveis da população do campo e, ao mesmo tempo, são os principais atores da proteção ambiental e do desenvolvimento sustentável local.

b) sobre quem impactaram os Resultados/Produtos gerados até o momento? 

Técnicos e gestores das Secretarias estaduais do Governo do Estado do Maranhão envolvidos na gestão do projeto de forma mais imediata. Mais diretamente serão envolvidas a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA), a Agência Estadual de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural (AGERP), a Secretaria de Estado dos Direitos Humanos e Participação Popular (SEDIHPOP) e o Instituto de Colonização e Terras do Maranhão (ITERMA)

Populações mais pobres e vulneráveis da Amazônia brasileira. As populações-alvo consistem em famílias rurais em situação de pobreza e pobreza extrema que vivem na área do projeto, cuja subsistência se baseia na agricultura familiar de baixa produtividade, assegurando principalmente o autoconsumo com comercialização dos excedentes e alguns casos de atividades exclusivas para comercialização, práticas extrativistas, pesca artesanal e pecuária de pequeno porte.


	4. CONTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS DO PROJETO PARA O PROGRAMA DO PNUD PARA O BRASIL


	
4.1- Relação dos resultados do projeto com a Programação PNUD para o País:

Os resultados iniciais do projeto estão alinhados ao resultado de meio ambiente e mudanças climáticas para alcançar políticas públicas de manejo de ecossistemas para restauração, conservação e utilização sustentável e inclusiva, bem como dos povos indígenas e comunidades tradicionais capazes de acessar alguma renda com o manejo sustentável da socio biodiversidade.
Ao mesmo tempo o projeto possui fortes conexões com outras prioridades previstas no CPD, especialmente por meio de estratégias de desenvolvimento e inclusão social, garantia de redução de desigualdades e promoção de direitos humanos, fortalecimento de capacidades de gestão da SAF e demais secretarias do estado bem como, inclusão produtiva e comercial dos beneficiários do projeto. 


	4.2 – Quanto aos seguintes indicadores de desenvolvimento, o que se pode observar como ganhos construídos no âmbito do projeto? 

a) Desenvolvimento de capacidades (individuais, institucionais, societais):

Foram fortalecidas tanto as capacidades individuais da equipe do PAGES , quanto das institucionais da SAF, AGERP e IMESC por meio dos treinamentos nas áreas de projetos internacionais, gênero, direitos humanos, aquisições, contratações, PGIS, comunicação e nas escolas rurais, por meio das oficinas e diagnósticos participativos, utilizando metodologias e instrumentos de planejamento para elaboração dos PGIS Escolares.

b) Promoção de ambiente que conduz ao diálogo político para garantir desenvolvimento:

O projeto PAGES promoveu um ambiente propício ao diálogo político para garantir o desenvolvimento através de diversas ações:

· Visitas de campo: realizadas para selecionar as comunidades que participariam dos 6 PGIS Pilotos, das missões de apoio em 2022 e 2024, da missão de Arranque em 2023 e das missões de Supervisão em 2023.
· Missões de apoio: realizadas em 2022 e 2024 para auxiliar as comunidades na implementação dos PGIS Pilotos.
· Missão de Arranque: realizada em 2023 para dar início às atividades do projeto nas comunidades selecionadas.
· Missões de Supervisão: realizadas em 2023 para acompanhar o andamento das atividades do projeto nas comunidades.
· Escutas: realizadas pelo governo do Estado do Maranhão, SAF, PAGES, co-executores e o FIDA para identificar as demandas e potencialidades das comunidades. A primeira Escuta do PAGES foi realizada no dia 07 de abril de 2024 nos municípios de Bela Vista e Santa Luzia.

Essas ações resultaram em:
· Maior participação das comunidades nas decisões que afetam suas vidas.
· Melhoria na comunicação entre o governo e as comunidades.
· Fortalecimento da capacidade das comunidades de defender seus direitos.
· Implementação de políticas públicas mais eficazes e adequadas às necessidades das comunidades.

Exemplo: a Escuta do PAGES realizada em Bela Vista e Santa Luzia permitiu que o governo do Estado do Maranhão identificasse a necessidade de investir em infraestrutura básica nas comunidades, como estradas, pontes e escolas.

Em resumo, o PAGES contribuiu para a criação de um ambiente mais democrático e participativo, onde as comunidades têm voz e são ouvidas nas decisões que afetam seu futuro.


c) Promoção da igualdade de raça em ações já realizadas ou potencial do projeto na área:

Foram realizadas viagens de campo para territórios indígenas e comunidades quilombolas com o objetivo de apresentar o PAGES e conversar sobre as demandas locais. Neste sentido, foram realizadas também articulação com secretarias Estaduais do Governo, representantes da juventude indígena e dos coletivos quilombolas. 

No dia 11 de março de 2024 foi realizada uma oficina de consentimento livre, prévio e informado no espaço cultural da Aldeia Maçaranduba da Terra Indígena Caru com a participação da equipe do PAGES, Assessoria Técnica da Secretaria Adjunta dos Direitos dos Povos Indígenas da Secretaria Estadual de Estado de Direitos Humanos e Participação Popular – SEDIHPOP e o Cacique Antônio Guajajara que enfatizou a importância da escuta e do protocolo que está sendo elaborado para poder ter uma consulta que respeite o que decidem as comunidades indígenas e, principalmente para valorizar a escuta da comunidade.

Para implementar as ações indígenas no projeto foram elaborados o TdR do PGIS Indígena e o TdR de contratação da Mobilidade Indígena entregues em maio de 2024.

e) Potencialidades de cooperação sul-sul (boas práticas e capacidades desenvolvidas no âmbito do projeto que possam ser replicadas nacional e internacionalmente):
Pode ser socializado como boas práticas a implantação do PGIS Escolar, considerado ser o primeiro projeto do FIDA a trabalhar com escolas rurais. Há interesse em apresentá-lo na COP 30 em 2025.

f) Construção de parcerias para obtenção de resultados:
Foram construídas e consolidadas as seguintes parcerias: i) AGERP com a disponibilidade do Sistema de ATER (Tekhne Monitore) e os técnicos para prestarem assistência técnica na elaboração e implementação dos PGIS Pilotos, ii) IMESC no levantamento de dados secundários para identificar as comunidades a serem selecionadas para o PGIS piloto e a pesquisa de campo para seleção das comunidades a serem beneficiadas pelo PAGES.


	5. SEGUIMENTO DE RECOMENDAÇÕES ANTERIORES SOBRE O PROJETO


	
5.1 – Citar recomendações da última auditoria do projeto e o seguimento dado por parte da Agência Executora; 

         Até a presente data não foi realizada auditoria do projeto.

5.2- Citar recomendações da última reunião tripartite e o seguimento dado pelos respectivos responsáveis. 

        Até a presente data não foi realizada auditoria do projeto.

5.3 – Citar recomendações de avaliações formais (de meio-termo ou finais) e o seguimento dado pelos respectivos responsáveis: 

        Não foram feitas avaliações até o presente momento. 


	


    

	6.  INSUMOS MOBILIZADOS E PRODUTOS DO PROJETO NO PERÍODO:


	6.1 - Consultores contratados: 

1) IC NIM 10091183 - Pedro Meloni - Apresentar para os profissionais envolvidos na execução do Projeto (equipe AGERP e PAGES) uma ferramenta compreensiva para a elaboração dos PGIS. Para tornar esta ferramenta acessível, bem como realizar uma oficina de capacitação sobre a utilização desta ferramenta, com aporte de conteúdo técnico, acompanhamento e avaliação da elaboração dos PGIS pilotos, além de suporte técnico individual e coletivo nos processos de elaboração. Ao todo foram 35 (trinta e cinco) técnicos do PAGES e da AGERP foram capacitados., 8 consultores para realização do Mapeamento do IMESC;
2) IC NIM 000021/2024 – 10192400 - ARKLEY MARQUES BANDEIRA - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;
3) IC NIM 000022/2024 – 0191809 - DANUBIA AIRES LOBO FRASÃO - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;
4) IC NIM 000023/2024 – 10191823 - JEMIMA CAMELO DE SOUSA - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;
5) IC NIM 000024/2024 – 10191833 - LUCIANO MENDES GARCIA - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;
6) IC NIM 000025/2024 – 10191842 - WELDESON COELHO GUAJAJARA - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;
7) IC NIM 000027/2024 – 10191854 - AMANDA MARIANA DE ANDRADE LIMA - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;
8) IC NIM 000029/2024 – 10191856 - JUNARA AGUIAR LIRA - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;
9) IC NIM 000030/2024 – 10191869 - VALDIRENE DO SOCORRO RIBEIRO - realizar levantamento de insumos e coleta de dados, a fim de viabilizar a seleção das comunidades que participarão do Projeto Amazônico de Gestão Sustentável – PAGES;


6.2- Equipamentos/bens adquiridos pelo projeto no período coberto pelo relatório – anexar a este relatório lista de inventário atualizada:
N/A


6.3 - Subcontratos firmados: 
N/A


6.4 - Treinamentos realizados:
        Treinamentos nas áreas de gestão de projetos internacionais, gênero, direitos humanos, aquisições, contratações, PGIS, PGAS, Sistema TECKHNE Monitore, Sistema Imesc Amplo, comunicação e oficinas e diagnósticos participativos, utilizando metodologias e instrumentos de planejamento para elaboração dos PGIS Escolares


6.5 - Publicações editadas (Título, Referências Bibliográficas): 
N/A
















	7. EXECUÇÃO PARCIAL FINANCEIRA EM US$ 318,301.27

	02/03/2023 a 02/03/2024

	LINHA ORÇAMENTÁRIA 
	ORÇAMENTO DISPONÍVEL P/ PERÍODO
	DESEMBOLSOS REALIZADOS PELO PROJETO, POR ANO, PARA CADA LINHA.
	SALDO EM 02/03/2024
	% DE EXECUÇÃO

	71300 – Consultoria Pessoa Física
	 $     52,500.00 
	 $             4,718.22 
	 $                47,781.78 
	8.99

	71400 - Labour Cost - National Personnel Services Agreement
	 $   471,012.22 
	 $         236,951.99 
	 $              234,060.23 
	50.31

	71600 - Viagens
	 $     81,692.38 
	 $           49,248.42 
	 $                32,443.96 
	60.29

	72100 -Consultoria e Serviços de Pessoa Jurídica
	 $   156,533.00 
	 $           11,449.00 
	 $              145,084.00 
	7.31

	74700 - Despesas Logísticas
	 $       1,000.00 
	 $                667.07 
	 $                     332.93 
	66.71

	75100 Apoio à Gestão Geral do Projeto (GMS)
	 $     38,145.37 
	 $           15,130.74 
	 $                23,014.63 
	39.67

	76100 - Perda/ Ganho Cambial
	 $          176.46 
	 $                135.83 
	 $                       40.63 
	76.97

	TOTAL ORÇAMENTÁRIO
	$ 801,059.43
	$ 318,301.27
	 $  482,758.16 
	39.74

	NO PERÍODO*
	
	
	
	








	
8. PRÓXIMOS PASSOS E CONCLUSÕES


	8.1 – Citar brevemente os principais pontos do plano de trabalho para o próximo ano, propondo inclusive possíveis elementos para melhorar a cooperação ou pontos que demandem maior atenção por parte do PNUD, da ABC e de outros parceiros envolvidos:

A partir das missões realizadas pelo FIDA, priorizar as atividades relatadas nos memorandos para dar celeridade nos processos e alcançar os resultados do projeto. Adicionalmente, a partir das missões de campo do PNUD foi verificada a necessidade de contratação de um profissional na modalidade NPSA na área de gestão para trabalhar presencialmente na SAF, de modo a intensificar o fortalecimento da equipe.



8.2 – Conclusões/outras observações:

O Governo do Estado precisa de um suporte contínuo para fortalecimento de suas capacidades para execução do projeto de financiamento, bem como de uma estreita articulação entre os atores governamentais, considerando se tratar de um projeto que envolve diversos setoriais.




